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1. INTRODUÇÃO 

As superfícies oclusais dos dentes posteriores são extremamente 

vulneráveis ao desenvolvimento de cárie (MANTON e MESSER, 1995), devido a 
sua anatomia. Para a prevenção da cárie na região, selantes de fossas e fissuras 
foram introduzidos na década de 1960 (MEJARE et al. 2003). A partir de então, a 

sua eficácia foi demonstrada várias vezes (BERGER et al. 2010, HIIRI et al. 
2010). 

O uso de selantes em pacientes com alto risco de cárie tem mostrado bons 
resultados na redução da cárie, como também fornece um custo benefício para a 
população. A prevenção da cárie dentária com o uso de selantes à base de resina 

tem como objetivo criar uma barreira mecânica contra nutrientes de 
microrganismos cariogênicos nas partes mais profundas de fissuras (CORONA et 

al., 2005). Estes materiais mostram uma boa taxa de retenção quando 
comparados aos selantes de ionômero de vidro (BEUN et al. 2012).  

Existem vários tipos de selantes à base de resina: com carga inorgânica ou 

sem carga inorgânica; autopolimerizável ou fotopolimerizável. Os selantes 
autopolimerizante demonstraram uma maior eficiência em termos de taxa de 

retenção (WENDT KOCH 1988, WENDT et al., 2001). No entanto, em períodos 
acima de 5 anos, selantes  fotopolimerizáveis mostram níveis de desempenho 
semelhantes às de resina autopolimerizante (MULLER-BOLLA et al., 2006). Um 

estudo não mostrou diferença significativa na retenção por mais de 31 meses. 
(SHAPIRA et al., 1990). 

  A adição de partículas de carga em selantes de fossas e fissuras à base de 
resina resulta em maior dureza, maior resistência à abrasão e menos desgaste do 
que os materiais sem carga (AUTIO-GOLD 2002, OBA et al. 2012). No entanto, 

estudos mostram que as taxas de retenção são semelhantes (AUTIO-GOLD 
2002, BARRIE et al., 1990, WAGGONER e SIEGAL 1996), mas isso ainda é 

discutido (VAN BEBBER et al. 2011). 
Desde que as propriedades físicas dos materiais restauradores podem 

influenciar o comportamento mecânico, o objetivo deste estudo foi avaliar o 

parâmetro de translucidez, sorção e solubilidade, grau de conversão e resistência 
à flexão de três selantes comerciais fotopolimerizáveis. 

 
2. METODOLOGIA 

Foram utilizados três selantes: Fluroshield, Prevent e Vitro Seal (Tabela 1). 

Todos os selantes foram submetidos a testes mencionados abaixo e os dados 
obtidos foram analisados considerando p≤ 0,05 como estatisticamente 

significativo utilizando o software IBM SPSS 21 (Armonk, NY, Estados Unidos). 
 
 

 



 

 

 
Tabela 1 – Composição dos selantes comerciais. 
 

                                              Selantes Comercial Composição 

Selantes Resinosos 

FluroShield Matizado 
(Dentsplay, Nova Iorque, 

USA) 

Monômero NCO; Nupol Bis-
GMA; TEGDMA; Penta N-
metil Dietolamina; BHT; 

Metacrilato de 2_n; 
Canforoquinona; Cervit; T 
1000; Bário Silanizado; 

Fluoreto de Sódio; Cabosil TS 
720; Titanox 3328. 

Vitro seal® (DFL) 

Bis-GMA; TEGDMA; 2,6 DI; 

Urethan; B200P; Benzil 
Dimetil Ketal;  
Canforoquinona; Quantacure 

EHA. 

Prevent 

 is             
mon meros metacr licos 
 cidos  estabili ante  

 anforo  inona  co-iniciador  
car a de  idro fl or-alumino-
silicato  

 

 

2.1 Grau de Conversão: n= 3, os dados foram analisados estatisticamente usando 
o one-way  NOV  e teste de   key (α = 5%). 

 
2.2 Parâmetro de Translucidez: n=5, os dados foram analisados estatisticamente 

usando o one-way  NOV  e teste de   key (α = 5%). 
 
2.3 Resistência à flexão e módulo de elasticidade: Foram realizados 30 amostras 

em forma de barra (n = 10) com as dimensões de 10 mm × 2 mm × 2 mm. Os 
dados foram analisados estatisticamente usando o one-way ANOVA e teste de 

  key (α = 5%). 
 
2.4 Profundidade de cura: foi analisada pelo método de raspagem (n = 3). Os 

dados foram analisados estatisticamente usando o one-way ANOVA e teste de 
  key (α = 5%). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Tabela 2 mostra os resultados dos testes de Grau de conversão, Parâmetro de 
Translucidez, Profundidade de cura e Resistência à flexão. O selante Vitro Seal 

apresentou maior média no grau de conversão (65, 5 ± 0, 7) e o Prevent foi o pior 
(43,3 ± 1,8). Além disso, Prevent teve maior parâmetro de translucidez (47,6 ± 
1,8). 

Vitro Seal e Fluroshield foram estatisticamente semelhantes em 
profudidade de cura, Prevent teve média inferior (3, 61 ± 0,07). Além disso, 

Fluroshield e Vitro Seal tiveram resistência à flexão estatisticamente semelhante, 
e o selante Prevent apresentou maior módulo de elasticidade (3280, 5 ± 549, 5). 

Os selantes Fluroshield e Vitro Seal tiveram resultados semelhantes em 

muitos testes. Estes selantes mostram composição semelhante e 
consequentemente, uma boa resistência. Além disso, Fluroshield apresentou 



 

 

módulo de elasticidade maior do que Vitro Seal porque tem monômero de uretano 
que dá mais elasticidade e adesividade. Além disso, eles têm cerca de 50% de 
carga inorgânica que traz algumas vantagens, tais como melhorar o módulo de 

elasticidade (Walid Naous 2006). Os piores resultados foram observados com o 
selante Prevent devido a sua coloração branca que foi responsável por evitar uma 

polimerização adequada. 
 

Tabela 2 – Valores de média e desvio padrão de Grau de conversão, Parâmetro 

de translucidez, Profundidade de cura e Tensão máxima. 
 

Selantes Grau de 
conversão 

Parâmetro de 
translucidez 

Profundidade 
de cura 

Tensão máxima 

Tensão máxima Módulo de 
elasticidade 

Fluroshield 53.6 (±0.78)
b 38.7 (±2.4)

b 

 

5,84 (±0,05)
a 

109.7 (±12,3)
a 

 

2947.7 (±361,9)
ab 

 

Vitro Seal 43.3 (±1.8)
c 47.6 (±1.8)

a 
3,61 (±0.07)

b 
75.8 (±8,2)

b 
3280.5 (±549,5)

a 

 

Prevent 65.5 (±0.7)
a 22.3 (±2.2)

c 
5,51 (±0,25)

a 
103.3 (±13,8)

a 
2438.1 (±356,4)

b 

 

 

 
 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A composição e a cor dos selantes podem influenciar nas propriedades 

mecânicas. É importante avaliar a largura da fossa e fissura, pois pequenas 

fissuras não necessitam de materiais com grandes propriedades mecânicas. A 
visualização do selante mostra ser um aspecto importante para facilitar a sua 

aplicação bem como o acompanhamento do material ao longo dos anos. 
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